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RESUMO

PRADO, C.E.F.M. e OLIVEIRA, F.A.F. de Criatividade ver-

bal em redações de adolescentes de diferentes instituições
de ensino: um estudo Quase-experimental. Estudos de Psi-
cologia,8 (1): 108-126,1991.

O objetivo deste trabalho foi comparar a criatividade verbal
em redações de adolescentes de diferentes níveis de desempe-
nho acadêmico e de diferentes instituições de ensino: particu-
lar, estadual e militar. Foram estudados 30 alunos (10 de ca-

da escola) com idade entre 15 a 18 anos, do sexo masculino.
O desempenho acadêmico foi indicado pelos professores de
Língua Portuguesa e Literatura. Os critérios definidos opera-
cionalmente para avaliação da criatividade verbal foram: flexi-
bilidade, fluência, extensão média do enunciado e criatividade
geral. Os resultados indicaram superioridade do grupo militar
em algumas dimensões. O grupo particular e o estadual não
apresentaram desempenho diferenciado. Todavia, algumas difi-
culdades sobre os critérios de avaliação foram encontradas.
Considerações a respeito são discutidas.

PALAVRAS-CHAVE: Criatividade verbal, desempenho es-
colar, avaliação da criatividade, di-
mensões da criatividade.
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crescimento (SANTOS, 1987), as pesquisas a inda são insuficien-
tes.

Se do lado dos pesquisadores cognitivistas existe toda
uma preocupação e produção a respeito, não menos pode-se di-
zer sobre os pesquisadores comportamentalistas, embora se reco-
nheça que os mesmos, preocupados com a precariedade dos mé-
todos de mensuração e a ambigüidade conceitual, ignoraram o
problema durante algum tempo (KOPKE, 1981).

Foram os condutistas que postularam que o compor-
tamento criativo não constitui nenhum mistério, desde que seja
compreendido sob a ótica dos princípios behavioristas de apren-
dizagem. Todavia, desde que o presente estudo segue uma orien-
tação comportamentalista, é necessário tecer algumas considera-
ções a respeito.

SI<INNER (1974) argumentava que, embora a criati-
vídade do comportamento humano pareça díNcil de ser entendi-
da, à luz de uma teoria psicológica de estímulo-resposta, ela po-
de ser compreendida da mesma forma que a teoria darwinista
sobre a evolução das espécies, onde certas formas de mutação
ocorrem devido a um processo de seleção por conseqüências. De
forma semelhante, os comportamentos criativos do ser humano
são selecionados de forma deliberada, pelo reforço de seus pró-
prios resultados. Um exemplo disto seria o caso de um músico,
cujas combinações de diversos ritmos, esca Ias ou melodias já co-
nhecidas por ele, produzirão necessariamente novas seqüências
harmônicas.

STAA TS (1973) sustenta que as cn'ticas feitas à aná-
lise do comportamento - no sentido que a mesma pode apenas
explicar comportamentos treinados - são incompletas. A análi-
se do comportamento humano entende que todo encadeamento
cont(nuo de respostas aprendidas e controladas pelo ser humano
o conduzirá a produzir novas respostas e combinações de es1(-
mulos, o que, por sua vez, eliciarão respostas mais complexas e
assim por diante. Como corolário, tem-se que, quanto mais ele-
vado o n(vel de aprendizagem de respostas, maior será a proba-
bilidade de emitir respostas "originais". Neste sentido, a pessoa
alcança auto-direção e auto-controle. Diferentemente de SKI-
NNER, STAATS aceita a palavra "originalidade", definindo-a
como um comportamento pouco freqüente nas condições so-
ciais onde o indivíduo está inserido.
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possibilidade de alcançar criatividade verbal de maneira mais
efetiva, pode ocorrer se se levar em consideração duas variáveis
marcadamente influentes: habitate escolarização dos individuos.

Sob outros enfoques teóricos, os processos criativos
relacionados à escola foram objeto de estudo por MIRA (1989),
ALENCAR (1986), ALENCAR e RODRIGUES (1978). Ne-
les, percebe-se a dificuldade das instituições escolaresem delimi-
tar e introduzir uma proposta pedagógica que vise a aquisição de
comportamentos criativos, sendo assim, cada instituição teria
um percurso próprio na implementação do mesmo.

Neste sentido, a pesquisa, ora em relato, objetivou es-
tudar a criatividade verbal de adolescentes de diferentes niveis
acadêmicos e sobre diferentes contextos escolares.

METODO

Sujeitos

Foram sujeitos nesta pesquisa 30 adolescentes do se-
xo masculino, com faixa etária entre 15 a 18 anos, alunos de
três tipos de instituições de ensino: estadual, particular e militar,
localizados em cidade do interior do estado de São Paulo.

A amostra foi composta da seguinte forma: 10 alunos
para cada tipo de instituição escolar, sendo que cinco represen-
tavam o grupo de alunos com bom desempenho acadêmico e
cinco compunham o grupo com baixo rendimento acadêmico;
todos eles indicados pelos professores de Llngua Portuguesa e
Literatura das escolas a que pertenciam.

A composição da amostra da escola estadual apresen-
tou dificuldades, devido a var(aveis como; faixa etária superior
ou inferior à requisitada pela pesquisa, os melhores alunos eram
predominantemente do sexo feminino ou encontrava-se muitos
alunos com bom desempenho acadêmico em áreas não relacio-
nadasà I(ngua portuguesa.

A média de idade para a escola estadual foi de 17
anos, na particular foi de 16 anos e na militar foi de 17 anos.
Não foi poss(vel homogeneizar a amostra quanto ao grau escolar
(pelas variáveis acima expostas), contudo tentou-se equiparar da
seguinte forma: os 10 alunos da escola estadual eram da 8? série
do 1~ grau e os 20 restantes freqüentavam a 1?e 29 série do 29
grau escolar. Houve, portanto, de 1 a 2 anos de instrução esco-
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Cada juiz avaliou em separado as 60 redações (30

com tema livree 30 com tema dirigido), atribuindo notas de O

a 10 para a dimensão de Criatividade Geral. Não foi sugerido ne-

nhum conceito operacional de criatividade. Nenhum protocolo

apresentado aos ju(zes tinha identificação, quer do autor quer

da esco Ia .

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As pesquisas sobre o comportamento verbal criativo,

embora tenham um cunho comportamentalista, seus critérios de

mensuração foram emprestados e adaptados dos estudos cogniti-

vistas; assim, os critérios como fluência, flexibilidade e originali-

dade permeiam a maioria das pesquisassobre criatividade
(VOLLET,1982).

A dimensão fluência caracteriza-se pela emissão de vo-

cábulos, que pode ser diretamente relacionado ao pressuposto

behaviorista de que, quanto maior a freqüência de cadeias de

respostas verbais, maior a probabilidade de fazer combinações

de unidades de respostas, aumentando assim as possibilidades de

se emitir respostas novas. Todavia, a fluência implicaria necessa-

riamente em flexibilidade, pelas numerosas relações poss(veis

entre respostas e seus contextos.

Tratando-se da pesquisa, ora em relato,os aspectos ou

dimensões analisados foram: fluência, flexibilidade, extensão

média do enunciado e Criatividade Geral. Esta última dimensão

(avaliada por quatro ju(zes) foi inclu(da para efeito de compara-

ção com as outras dimensões definidas operacionalmente. A se-

guir, um exemplo de mensuração de criatividade em uma reda-

ção, utilizando as três primeiras dimensões.

Dentro de uma Baleia Triste

"João Peteca estava fazendo um cruzeiro pelo mu ndo 1

e de repente, perto do mar mediterrâneo o navio co-

meçou a produzir um barulho estranho que deixou

João Peteca com mu ito medo 2 ,e não erapra menos,

pois o navio da empresa "Ponte Preta" estava lotado.

O nav(o,conhecidocomo "ponte", começou a afun-

dar sem parar, até irao fundo total deixando os 1 ,500

tripulantes mortos, parecia que a história acabaria a li'e

João Peteca também.3
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G. Mil. Flex. v. Flu. 0,97* -0,20 0,68 0,55
Flu. v. Cria. Ger. 0,90* -0,60 0,60 -0,60
Flex. V. Cria. Ger. 0,90* 0,50 0,98* -0,05

G. Parto Flex. V. Flu. 0,87* 0,82* 0,60 0,10
Flu. V. Cria. Ger. 0,70 0,38 -0,30 0,90*
Flex. V. Cria. Ger. 0,00 0,78* 0,95* 0,83*

G. Est. Flex. V. Flu. 0,95* 0,00 0,60 0,10
Flu. v. Cria. Ger. 0,88* 0,98* 0,90* 0,50
Flex. V. Cria. Ger. 0,98* 0,98* 0,70 0,40

(*) n = 5, n.1iig. = 0,05, rc = 0,75

,
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vel de concordância entre ju(zes, foi utilizada a correlação de
postos (n = 10, n.sig. = 0,05, rc = 0,58), obtendo-se poucos re-
sultados significativos de um modo geral (Tab. 1), exceto para
Tema Livre no Grupo Estadual.

TABELA 1
fndice de Concordância entre Juízes

Temas Tema Dirigido
Grupos Mil. Est. Parto

Ju(zes (**)

Pl v. P2 0,74 * 0,74* 0,40
Pl v. Prl -0,16 0,42 0,12
Pl v. Pr2 O 32 O 42 O 28, , ,
P2 v. Pr2 -0,09 0,35 0,05
P2 v. Prl -0,08 0,01 0,76*
Pr,v. Pr2 0,21 0,74* 0,23

(*) n =10, n. sigo= 0,05, rc =0,58
(**) P = Psicopedagogos, Pr = Professores

Nestas circunstâncias, optou-se pela obtenção da mé-
dia das 4 avaliações dos ju(zes. HUSSEIN (1986) e SANTOS
(1975) já apontaram para estas dificuldades e flutuações no jul-
gamento de docentes. Isto pode estar a refletir como deficiência
de formação docente no que tange à avaliação psicopedagógica
de um lado, e a complexidade envolvida na questão da criativi-
dade verbal.

TABELA 2
Correlações por Grupo de Tratamento para as Dimensões de
Criatividade Verbal Estudadas em Tema Dirigido e Tema Livre

Grupos de Tratamento Tema Dirigido Tema Livre
Dimens. de Criatividade G.Forte G.Fraco G.Forte G.Fraco

Tema Livre
Mil. Est.

0,42
0,36
0,57
0,59*
0,89*
0,59*

0,58*
0,21
0,62*
0,69*
0,65*
0,89*

Parto

0,85*
0,09
0,77*
0,43
0,77 *
0,20





Tema Dirigido Tema Livre
PFr EFr EFt PFt MFr MFt EFt PFr EFr PFr MFr MFt
107 104 81 77 62 34 11 9 98 93 89 35 31

PFr EFt
107 119

EFr PFr
104 3,0 98 21,0

EFt EFr
81 21,0 23,0 93 26,0 5,0

PFt PFr
77 30,0 27,0 4,0 89 30,0 9,0 4,0

MFr MFr
62 45,0 42,0 19,0 15,0 35 84,0* 63,0 58,0 54,0

MFt MFt
34 73,0 70,0 47,0 43,0 28,0 - 31 88,0* 67,0 62,0 58,0 4,0 -

,

118 N91/JANEIRO/JULHO/1991ESTUDOS DE PSICOLOGIA

outras palavras, tratava-se de descrições amplas de um mesmo
objeto e/ou situação sem apresentar variação no curso da ex-
pressão verbal (flexibilidade). Por outro lado, encontrou-se re-
dações com um número menor de vocábulos e, no entanto,apre-
sentaram uma quantidade razoável de cadeias verbais. E o caso,
por exemplo, de um aluno cuja redação apresentou 205 vocábu-
los e 11 cadeias verbais, enquanto um outro aluno apresentou
377 vocábulos e somente 5 cadeias verbais. O primeiro narrava
um sonho com várias situações de suspense e um desfecho pouco
comum, enquanto o segundo apenas limitava-se à descrição de
um jogo de futebol. O conteúdo da primeira redação apresenta-
va várias combinações de situações extra (das de leituras de auto-
res como Edgar Allan Poe e Agatha Christie, o segundo descre-
via e informava as regras que norteiam um jogo de futebol. So-
bre esta observação, cabe formular a seguinte questão: a dimen-
são flexibilidade estaria acaso melhor correlacionada com hábi-
tos de leitura e não tanto com fluência verbal? Ou estariam to-
das correlacionadas entre si ? Esta parece ser uma pista que me-
rece ser seguida em pesquisas posteriores.

TABELA 3
Comparação Intergrupos por Desempenho Acadêmico

quanto a Fluência em Tema Dirigido e Tema Li v r e

(*) n=5, K=6;<n.sig.=0,05, dc=79,3
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,

ram maior nlvel de leitura, sendo válidas aqui as proposições co-
locadas anteriormente.

TABELA 4

Comparação Intergrupos por Desempenho Acadêmico
quanto a Flexibilidade em Tema livre e Tema Dirigido

Tema Livre
EFr EFt PFr PFt MFt MFr
113 89 88 85,5 51 38,5

EFr
113

EFt
89 24,0

PFr
88 25,0 1,0

PFt
85,5 27,5 3,5 2,5

MFt
51 62,0 38,0 37,0 34,5

MFr
38,5 74,5 50,5 49,5

Tema Dirigido
EFr PFr PFt EFt MFr MFt
111 99,5 87 74,5 51 42

EFr
111

PFr
99,5 11,5

PFt
87 24,0 12,5

EFt
74,5 36,5 25,0 12,5

MFr
51 60,0 48,5 36,0 23,5

MFt
47,0 12,5 - 42 69,0 57,5 45,0 32,5 9,0-

( *) n = 5, k = 6, n.sig.= 0,05, de = 79,3

Em relação à Criatividade Geral (Tabela 5), os resul-
tados mostraram diferença significante para o grupo forte da es-
cola militar'em relação ao grupo fraco da escola estadual (84,0),
não havendo desempenho diferenciado para os outros grupos.

Considerando que não houve maiores diferenças sig-
nificantes quando se manteve a variável desempenho acadêmico
em grupos fortes e fracos, os mesmos foram aglutinados nas eS-
colas do mesmo tipo, enfocando-se assim a variável tipo de esco-
la. Para tal, aplicou-se novamente o teste de WILCOXON e
WILCOX (n = 10, k = 3, n.sig. = 0,05, dc = 92,3), obtendo-se
resultados que apontaram para uma superioridade do grupo mi-
litar em relação aos grupos da escola particular e estadual em al-
gumas dimensões.



Tema Livre Tema Dirigido
EFr EFt MFr PFr PFt MFt EFt EFr PFr PFt MFr MFt
133 78 76 66,5 62,5 49 111,5106 88 59 55 45,5

EFr EFt
133 111,5

EFt EFr
78 55,0 106 5,5

MFr PFr
76 57,0 2,0 88 23,5 18,0

PFr PFt
66,5 66,5 11,5 9,5 59 52,5 47,0 29,0

PFt MFr
62,5 70,5 15,5 13,5 4,0 55 56,5 51,0 33,0 4,0

MFt MFt
49 84,0* 29,0 27,0 17,5 13,5 - 45,5 66,0 60,5 42,5 13,5 9,5-
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TABELA 5
Comparação Intergrupos por Desempenho Acadêmico

quanto a Criatividade Geral em Tema Livre e Tema Dirigido

( .) n =5, k =6, n.sig.= 0,05, de= 79,3

A Tabela 6 apresenta o grupo da escola militar como
superior às escolas particular e estadual em relação à dimensão
Flexibilidade. Conforme mencionado anteriormente, uma am-
pliação da amostra permite uma maior discriminação deste as-
pecto. Na Tabela 7, a dimensão flexibilidade em Tema Livre
também se apresenta diferenciada, sendo favorável para a escola
mi lita r em relação à escola estadual.

Em relação à dimensão Fluência, o grupo militar se
apresenta superior apenas para a escola estadual em Tema Livre
(Tabela 7).

Em relação à Criatividade Geral, novamente a escola
militar se apresenta diferenciada, se comparada a escola estadual
em Tema Dirigido (Tabela 6). Um resultado interessanté foi a
pouca diferenciação entre a escola particular e estadual, ap.esar
que os &lunos desta última estavam em desvantagem escolar cor-
respondente a um ou dois anos, conforme mencionado na carac-
terização e composição da amostra.



Fluência Flexibilidade Criatividade Geral
Est. Parto Mil. Parto Est. Mil. Est. Parto Mil.
185 184 96 186,5 185,5 93 217,5 147 100,5

Est. Parto Est.
185 186,5 217,5

Parto Est. Parto
184 1,0 185,5 1,0 147 70,5

Mil. Mil. Mil.
96 89,0 88,0 . 93 93,5* 92,5*. 100,5 117,5* 46,5

(*) n =10, k=3, n.sig.= 0,05, dc=92,3

Fluência Flexibilidade Criatividade Geral
Est. Parto Mil Est. Parto Mil. Est. Parto Mil.
212 187 96 206 173,5 89,5 211 129 125

Est. Est. Est.
212 206 211

Parto Parto Parto
187 25,0 173,5 28,5 129 82,0

Mil. Mil. Mil.
96 116,0* 91,0 89,5 112,5* 84,0 125 86,0 4,0

( *) n = 10, k = 3, n.sig. = 0,05, dc = 92,3

,
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TABELA 6
Comparação Intergrupos quanto a Fluência, Flexibilidade

e Criatividade Geral em Tema Dirigido

TABELA 7
Comparação Intergrupos quanto a Fluência, Flexibilidade

e Criatividade Geral em Tema Livre

A aglutinação dos grupos por tipo de escola permitiu
uma melhor discriminação dos aspectos Fluência e Flexibilida-
de, porém a dimensão Criatividade Geral pareceu ser um cons-
tructo de pouco auxilio ao tratamento estatl'stico, levando em
consideração os problemas de avaliação observados na concor-
dância entre ju(zes. Assim sendo, a amostra ora em estudo pare-
ceu se comportar da seguinte forma: o grupo militar, quanto
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SEIN (1985), KOPKE (1981) edeformageraIVIANA(1983)
sugerem um treino prévio à tarefa de avaliação que envolva ju(-
zes, oferecendo definições operacionais e/ou referências concei-
tuais. No presente estudo, cada juiz apresentou formas particu-
lares de avaliação.

Em relação ao desempenho dos grupos, os alunos da
escola militar apresentaram melhores resultados nos aspectos de
Fluência e Flexibilidade. Com respeito ao primeiro aspecto, ca-
be considerar que tais alunos enfrentam constantemente avalia-
ções e a presente pesquisa dificilmente teria sido considerada co-
mo "neutra" no parecer destes jovens. Por isso,a reclamação do
tempo, estipulado como "insuficiente". Este contexto pode ter
feito com que se esforçassem mais que os alunos das escolas pú-
blica e particular. Em posteriores pesquisas, sugere-se melhor
controle sobre esta variável. Em relação ao segundo aspecto, as
estórias melhor organizadas apresentaram numerosas combina-
ções de situações e estratégias de combate, armas espaciais, in-
ventos científicos, aventuras arqueológicas, aventuras policiais,
etc., talvez pelo tipo de ensino e treinamento a que são subme-
tidos.

O gru po da escola particu lar, co ntrár io às expecta ti -
vas, não diferiu do desempenho apresentado pela escola pública.
Neste sentido, levando em consideração a desvantagem no grau
de instrução (1 a 2 anos) do grupo da escola estadual, era de se
esperar que os alunos da escola particular apresentassem melho-
res resultados nas dimensões estudadas. Embora as redações des-
tes alunos tenham sido organizadas com base na atualização de
informações extra(das de manchetes de jornais, revistas e sutis
modificações de filmes atuais, o résultado desfavorável para es-
tes alunos poderia estar indicando um outro fator subjacente à
simples freqüência do comportamento de ler: qualidade de leitu-
ra e estratégias de avaliação do mesmo; em outras palavras, seria
o comportamento de criticidade textual estudado por HUS-
SEIN (1986).

O comportamento de ler pode favorecer a emissão de
vocábulos, da mesma forma que um fluente orador poderá emi-
tir inúmeras palavras. Neste sentido, ambos os grupos escolares
(particular e estadual) não se diferenciaram, com exceção da or-
ganização gramatical - bastante limitada no grupo estadual e
que impossibilitou o uso do EME - porém a emissão de cadeias
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